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emoção os 50 anos de ordenação

Povo de Deus se reúne para Semana de 
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Atualidade de Maria
Neste mês de maio tem o perfume da rosas e o perfume de Maria, a Mãe 

querida de Jesus. Falemos dela aqui pois, nunca é de mais falar de Maria. 
Entre os santos de Deus está em destaque Maria, mãe de Jesus (Mt 

2,1; Marcos 3,32; Lucas 2,48; João, 19,25). É com a Bíblia na mão que a chamamos 
bem-aventurada. O povo louva Maria porque Deus a escolheu para ser mãe de seu filho 
Jesus, nosso único salvador. 

Maria não perde a atualidade, continua popular. São milhares os devotos e centenas 
de santuários dedicados ela, alguns deles bem conhecidos. No Brasil basta lembrar da 
Basílica de Nazaré, em Belém do Pará (Círio de Nazaré), e a festa de Nossa Senhora 
Aparecida em  torno de sua visitada Basílica, em Aparecida-SP. O Brasil conta com 
inúmeras igrejas a ela dedicadas. Podemos dizer que um terço dos nomes de mulheres 
da América Latina homenageiam Maria; do Carmo, da Graça, de Fátima, de Lurdes, 
da Penha etc.  Mas quem é Maria, Nossa Senhora, popularmente chamada?

O culto a Maria se funda na Palavra de Deus: “Isabel cheia do Espírito Santo exclamou: 
bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre...Bem-aventurada 
aquela que acreditou porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu”(Lucas 1,41-
42;45). O Espírito Santo inspira Isabel para reconhecer Maria como santa.

Maria recebeu de Deus a plenitude da graça e por isso é saudada pelo Anjo como 
“cheia de graça” (Lucas 1,28). A mesma Maria, reconhecendo sua pequenez de serva 
agraciada disse: “Todas as gerações me chamarão de bem-aventurada” (Lc 1,48). Durante 
a vida, até a última provação, quando Jesus morre na cruz diante dela, sua fé não vacilou. 
Ela não cessou de crer no cumprimento das promessas de Deus. Por isso a Igreja venera 
em Maria a realização mais pura da fé. O povo ama seu Filho Jesus Cristo “autor e 
consumador da fé” (Hebreus 12,2). Ama sua mãe, fiel discípula, a primeira que nele 
acreditou, aderindo ao plano de Deus, quando da anunciação do Anjo.

 A devoção à Virgem Maria faz parte do culto cristão. No entanto, o culto a Maria, 
mesmo sendo singular, é diferente do culto que se presta á Santíssima Trindade. Ao 
Deus uno e Trino: Pai, Filho e Espírito Santo, nós adoramos. Enquanto a Maria nós 
veneramos. Este culto de veneração se justifica porque ela é reconhecida como Mãe 
do Filho de Deus, pois, é saudada como “a Mãe do meu Senhor” (Lucas 1, 43). O 
concílio de Éfeso (ano 431) reconheceu Maria como Mãe de Deus: Mãe de Jesus, o 
Deus encarnado. 

A Bíblia nos apresenta Maria, toda de Deus (Lucas 1,38) e toda do povo (Lucas 1, 
39.52-53.56),  orando com a Igreja (Atos 1,14). Jesus ao morrer na cruz entregou sua 
mãe aos fiéis na pessoa do discípulo João, também ele aos pés da cruz: “Eis aí tua mãe” 
( João 19,27). E o discípulo a levou para sua “casa”, ou seja, para a Igreja. Maria é assim 
presença materna na comunidade dos que acreditam em Jesus.

 Maria não nos afasta de Jesus, pelo contrário, indica o 
seguimento de seu Filho: “Fazei tudo o que Ele vos disser” 
( João 2,5). Ela não é o centro da fé, o centro é Jesus. Contudo, 
Maria faz parte do centro e por isso nós a carregamos em 
nosso coração como nossa mãe do céu.

Animados pelo amor do 
Pai, pela luz do Senhor 
ressuscitado e com 

a força do Espírito Santo, nós, 
bispos católicos, nos reunimos em 
Aparecida para a 60ª Assembleia 
Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil-CNBB. Fizemos 
isso como pastores em comunhão 
com os presbíteros, diáconos, 
religiosos e religiosas, consagrados e 
consagradas, cristãos leigos e leigas. 
Sentimo-nos acompanhados pela 
oração de nosso povo, representado 
visivelmente pela multidão de 
peregrinos de todo o Brasil, que 
rezaram conosco nas celebrações 
eucarísticas. Maria, Mãe de Jesus,  
a Senhora Aparecida, esteve 
perto de nós, acolhendo-nos, 
cuidando de nossos trabalhos 
e intercedendo por nós.  Esses 
dias na casa da Mãe Aparecida 
foram uma oportunidade para 
experimentarmos a comunhão 
a partir da riqueza de nossas 
diversidades. Quem nos une é 

Cristo e, por ele, esperançosos e 
comprometidos, renovamos nossa 
opção radical e incondicional com 
a defesa integral da vida que se 
manifesta em cada ser humano e 
em toda a criação.  A renovação 
desse compromisso com a vida 
dá-se num tempo marcado por 
grandes desafios que, longe de 
nos desanimarem, estimulam a 
Igreja na promoção do Reino de 
Deus. Nossas comunidades estão 
respondendo, com solidariedade 
fraterna, às consequências das 
tragédias socioambientais; com 
compromisso cidadão na defesa da 
democracia e,   com responsabilidade 
social, ao drama da fome que nos 
assola. Com alegria, reconhecemos 
que esse é o autêntico e eficaz 
testemunho de que o mundo 
necessita,     à luz da Palavra de 
Deus, pois não temos ouro nem 
prata, mas trazemos o que de mais 
precioso nos foi dado: Jesus Cristo 
ressuscitado (cf. At. 3,6).

Não muda a natureza nem 
o nome – que continua 
sendo Sínodo dos 

Bispos -, mas muda a composição 
dos participantes da assembleia 
de outubro, no Vaticano, sobre 
o tema da sinodalidade, ao qual 
irão participar também membros 
não bispos, incluindo sacerdotes, 
religiosos e religiosas, leigos e 
leigas, nomeados diretamente pelo 
Papa: 50% dos quais são solicitados 
que sejam mulheres. Um pedido 
explícito, juntamente com o de 
aumentar a presença de jovens. 
Todos terão direito a voto, chegando 
a um número de membros votantes 
na Sala Nova do Sínodo de cerca 

de 370 para um total de mais de 
400 participantes. Até agora, havia 
um pequeno número de membros 
votantes não bispos e eram alguns 
membros de institutos religiosos 
clericais.

Sínodo, o instrumentum laboris 
estará pronto no fim de maio

Essas são as principais mudanças 
e novidades introduzidas pelo Papa 
para o Sínodo que continuarão até 
2024 com o caminho sinodal que 
ele mesmo lançou em 2021 e que 
envolveu as dioceses dos cinco 
continentes. “Não é uma revolução, 
mas uma mudança importante”, 
fizeram questão de especificar 
os cardeais Mario Grech e Jean-
Claude Hollerich, respectivamente 
secretário-geral do Sínodo e 
relator-geral.

“Ele é a nossa paz: de dois povos fez um só,  em sua 
carne derrubando o muro da inimizade que os separava” (Ef. 2,14)
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A Diocese de Santo André 
vivencia um momento 
histórico: a celebração dos 70 

anos de sua criação, que se realizará no ano 
de 2024, e para os preparativos dessa grande 
festa, a Comissão para os 70 anos idealizou 
a Semana de Formação Diocesana.

Com o objetivo de dirigir-se  a todos os 
agentes de pastoral de nossas comunidades 
e tendo como base teológica “Povo de 
Deus”, a semana aconteceu de 2 a 5 de 
maio, visando dinamizar e favorecer a 

participação dos diocesanos e 
diocesanas nas celebrações especiais, 
pensou-se em organizar uma 
“Semanade Formação Diocesana”, 
fruto da junção das antigas “Semanas 
Diocesanas”, que se dedicavam 
em formar os agentes de pastorais 
específicas, como, por exemplo, liturgia, 
catequese, comunicações e ação social.

O Vigário Episcopal para Pastoral, 
Padre Everton Gonçalves e o Centro 
Pastoral, organizaram os temas que 
foram trabalhados durante o encontro 
formativo, e contou com a colaboração 
dos padres assessores da Pastoral 
da Acolhida, COMIDI(Comissão 
Missionária Diocesana), PASCOM 
(Pastoral da Comunicação), SAV(Serviço 
de Animação Vocacional), Vicariato 
da Caridade, Comissão de Liturgia e 
Música e Comissão Bíblico Catequética.

Com mais de 4000 inscritos, as regiões 
receberam os participantes com um café feito 
pelas paróquias, e foram acolhidos pelo bispo 
diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, que 
enviou uma mensagem em vídeo:

“Vocês estão iniciando essa semana de 
formação que pretende acender muitas luzes 
no caminho de fé que estão percorrendo. 
Sim, a fé é essencial. A fé e a razão 
devem caminhar juntas, iluminando-se 
reciprocamente. E a teologia? Por isso, a 
necessidade da formação. Momento de parar, 
escutar, refletir e progredir na compreensão 
dos mistérios da fé que nos dão a motivação 
para o nosso agir pastoral.” 

Dom Pedro preparou também 
uma reflexão através da carta do Papa 
Francisco ao Povo de Deus, que foi 

entregue no último dia de formação aos 
participantes:

“Pela primeira vez um papa escreve 
de forma direta, uma carta endereçada 
a todo o Povo de Deus, ou seja, a todos 
os f iéis batizados. Partindo dos tristes 
acontecimentos referentes aos abusos de 
menores e vulneráveis na Igreja, o Papa faz 
um importante apelo, cheio de confiança, 
na ação dos leigos, grande esperança para 
toda a Igreja. Nesta carta, o Papa pede 
que cada batizado se sinta envolvido nas 
transformações eclesiais e sociais de que tanto 
necessitamos. Para isto, somos convidados 
a entrarmos em um processo de conversão 
pessoal e comunitária.”

Confira abaixo os temas abordados:
• Povo de Deus que celebra
• Povo de Deus que caminha
• Povo de Deus que partilha
• Povo de Deus que anuncia

Foi preparado um subsídio após 
a Semana de Formação, com todos 
os conteúdos abordados, e será 
disponibilizado para download.  
Dom Pedro ressaltou a importância 
de formar-se:

 
A fé nos indica ainda o 

caminho da missão, para 
cumprir o mandato de Jesus: 
“Ide pelo mundo e pregai o 
Evangelho…” Esta “Semana 
Diocesana de Formação” é 
uma ótima iniciativa para 
seguir na trilha do Vaticano 
II e demais conferências 
do Episcopado na América 
Latina, que sempre, além do 
magistério papal dos últimos 
anos, insistiram neste ponto: 
formação!”
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Bendigamos ao Senhor pela vida de nosso bispo diocesano que 
completou mais um ano de vida!

Dom Pedro, toda a Diocese de Santo André agradece a Deus 
por sua presença em nosso meio, somos gratos pelo seu pastoreio e dedicação 
nas sete cidades do Grande ABC.

Em todos os momentos que caminha entre nós, sentimos o amor de seu 
ministério fecundo e generoso.

A noite de 1º de maio foi cheia de emoção, já na entrada da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, em São Bernardo do Campo, o querido 
Diácono Franco Chippari abraçava quem chegava para parabenizá-lo pelos 

seus 50 anos de ordenação de diaconato permanente.
Diácono Franco, com olhos cheios de lágrimas, exalava alegria em ser acolhido pela 

comunidade em que atuou em sua construção e evangelização por 37 anos.
A Santa Missa para celebrar essa linda história de vida e de sua família, foi presidida 

pelo bispo diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, com a participação dos padres da 
região pastoral, diáconos permanentes, e  religiosas e religiosos.

Com a igreja lotada de fiéis, a família do diácono estava presente e também com o 
coração cheio de alegria pelo jubileu de ouro que o diácono celebrava naquela noite.

Dom Pedro iniciou a celebração ressaltando a ação de graças vivida pelo momento:
“Hoje o Diácono Franco está tão feliz, justamente por sua história no bairro do 

Ferrazópolis, é um momento de grande emoção, mas uma emoção santa diante de 
Deus, para dizermos muito obrigado Senhor pelos 50 anos de serviço a Deus, e 
servir a Deus é reinar.”

Diácono Franco Chippari celebra com 
emoção os 50 anos de ordenação

Com a chegada do inverno e a possibilidade de baixas 
temperaturas nos meses de maio a agosto, a Operação 
de Inverno na Diocese de Santo André mobiliza 

paróquias e voluntários na arrecadação  e entrega de roupas para o 
povo mais carente na sociedade.

Para ajudar a população de rua, é possível doar para grupos que 
fazem parte da Pastoral do Povo da Rua Diocesana presente nas 
Cidades do Grande ABC.

O importante é doar peças limpas e em boas condições e 
alimentos para que possam ser produzidas as refeições que são 
levadas às ruas.

Em breve, divulgaremos mais informações 
sobre a Operação Inverno. Acompanhe em 
nosso site.
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Ser mãe vai além do que podemos 
imaginar, são sentimentos que 
antes de nos tornarmos mães, não 

conseguimos dimensionar, e quando nos 
tornamos, sabemos que vai além de qualquer 
medida existente no mundo.

Se conosco é assim, imagina com 
Maria Santíssima, que é a mãe do 
Salvador, disse o seu sim para salvar o 
mundo, e no seu servir a Deus, mostrou 
o amor incondicional a humanidade, e 
sacrificou-se com um lindo sentimento 
maternal para salvar a humanidade.

Sim, Maria se sacrificou, e eu na 
minha pequenez fico imaginando quais 
sentimentos passaram pelo seu coração, 
como foi tão corajosa em passar por tudo, 
entregar seu filho à morte para salvar o 
mundo, não sei se seria capaz de tamanho 
amor pela humanidade. 

E desde a Anunciação, em que ela abre 
mão de seus planos de constituir uma família, 
sabia que geraria o Salvador do Mundo,e 
que no momento certo, Ela sofreria toda dor 
que uma mãe que perde seu filho sofreria, 
mas que valeria a pena, e se tornaria Mãe da 
humanidade, um exemplo para todas as mães.

Claro que assim como nós, Maria também 
teve todos os cuidados que um mãe tem com 
seu filho, educação, a vida familiar, o sustento 
e desafios, só lembrarmos da passagem bíblica 
que ela no meio de toda aquelas pessoas, se 
perdeu de Jesus, o maior desespero de todas 
as mães, Maria também sentiu.

E  diante de toda a vida de Jesus, Maria 
esteve ao seu lado, presença materna que 
acompanhou seu pequeno em seu crescimento, 

foi companheira no anúncio da Boa Nova, 
esteve presente na cura das enfermidades, 
sofreu ao seu lado a sua Paixão e viveu a alegria 
da Ressurreição.

Esse amor ágape, que em certas 
circunstâncias da vida, vai às últimas 
consequências no âmago de nossa existência 
para proteger nossos filhos, e vemos esse 
amor diante das portas dos Centros de 
Detenções. Quantas mães estão nas filas 
para visitar seus filhos, que estão presos 
pelos crimes que cometeram, cumprem 
sentença perante a sociedade, mas para suas 
mães serão sempre seus pequenos.

Maria deve ser exemplo para cada mãe, 
cada discípulo, porque   viveu na sua vida as 
maiores graças que existem no Evangelho: 
prudência, humildade, serenidade, 
paz, obediência, força, diligência 
e sabedoria,  é a mulher orante 
que acompanha a Igreja 
peregrina, acolhendo o 
dom do Espírito Santo.

Por isso, nós mães devemos 
seguir o exemplo de Maria, 
procurando concretizar os 
planos de Deus para nossa 
família, nossos filhos e 
em nossa comunidade, o 
amor do coração materno 
impulsiona as mães a 
estarem sempre presentes na 
vida dos filhos, não somente 
de forma física ou tomando-
os como propriedades, 
mas vislumbrando na 
maternidade de Maria, 

como educar para o crescimento em 
estatura, sabedoria e graça diante de Deus 
e diante dos homens.

Se foi tão importante para Nosso 
Salvador Jesus Cristo ter a presença materna 
até a vinda do Espírito Santo, é porque o 
amor materno é capaz de apoiar os filhos de 
forma extraordinária na realização de um 
desígnio de vida.

Fernanda Minichello, a autora deste 
artigo, é mãe de três meninos



Paróquia Santa Edwiges celebra 56 anos 
com a presença do bispo diocesano

Catedral Diocesana acolhe tríduo em 
preparação à Festa da Misericórdia

Dom Pedro crisma jovens na paróquia 
São Geraldo Magella, em SBC

Encontro Diocesano de Formação da RCC 
reúne mais de 1200 servos

Funcionários da Cúria participam de 
missa na capela do Edifício Sede
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No domingo, 16 de abril, Dom Pedro Carlos Cipollini presidiu a missa de crisma 
da Paróquia São Geraldo Magella, em São Bernardo do Campo. Juntamente 
do secretário episcopal, Padre Camilo Gonçalves, foi recepcionado pelo         

administrador paroquial, Padre Paulo Henrique Borges, pelo Padre Miguel Frutuoso, 
Vigário da Paróquia Bom Jesus de Piraporinha e o Diácono Haroldo Bezerra. No dia, 
foram apresentadas a reforma e pintura do presbitério da paróquia.

Durante a celebração, as famílias e os que estavam presentes na comunidade se 
emocionaram ao ver cerca de 124 jovens receberem o Sacramento do Crisma, que consiste na 
confirmação do Batismo pelo Espírito Santo, tal qual aconteceu no Pentecostes, o Paráclito 
desceu sobre a comunidade dos discípulos, que atua de forma encorajadora, fortalecendo a 
vida de fé e testemunho do amor à Jesus Cristo.

Durante a celebração, Dom Pedro destacou e elogiou a nova pintura realizada por Lúcio 
Américo na Matriz Paroquial, com arquitetura sacra cheia de simbolismos e significados 
católicos. Com a pintura da Eucaristia na parede, representando o Corpo de Cristo e 
imagens de trigo abaixo, o novo Sacrário, que conta com a pintura do Cordeiro, também foi 
reformado e abençoado pelo bispo.

E m 12 de abril de 1954, Dom Jorge Marcos de Oliveira (in memorian), então 
bispo naquela época da Diocese de Santo André, assinava o decreto de criação 
da Paróquia Santa Edwiges, situada na Vila Vivaldi, no Rudge Ramos, em São 

Bernardo do Campo.
E para celebrar os 56 anos de evangelização, amor e história, Dom Pedro Carlos 

Cipollini, presidiu a Santa Missa no dia 12 de abril, co-celebrada pelo pároco, Padre 
José Aparecido de Sousa, com a presença dos fiéis e do secretário episcopal, Padre 
Camilo Gonçalves.

E citando os 56 anos de caminhada paroquial na homilia, Dom Pedro 
agradeceu a cada fiel que se dedicou para que a comunidade se mantivesse unida, 
forte e anunciando a Boa Nova de Jesus a toda criatura, ressaltou que muitos dos 
presentes estiveram desde o começo da criação e glorificou a Deus por suas vidas.

No segundo Domingo da Páscoa, a Igreja celebra a Festa da Divina Misericórdia. 
Esta festividade foi instituída no ano 2000, pelo Papa João Paulo II, para toda 
a Igreja, através de um decreto da Congregação para o Culto Divino e a 

Disciplina dos Sacramentos.
O tríduo preparatório para a Festa da Divina Misericórdia aconteceu na Catedral Nossa 

Senhora do Carmo, e o primeiro dia (13 de abril), foi presidida pelo diretor espiritual do 
Movimento da Cultura da Misericórdia (MCM), Padre Fernando Valladares.

No segundia dia, Dom Pedro celebrou a Santa Missa e falou sobre a misericórdia de 
Deus: “A misericórdia é o atributo maior de Deus, a santidade é o atributo geral de Deus. 
Mas essa santidade não é uma santidade que nos isola Dele, que elimina o que não é 
santo. É uma santidade comunicativa que nos chama a entrar no seu dinamismo, que nos 
santifica e purifica para sermos semelhantes a Ele, e Deus é misericordioso, perdoa tudo."

A  Renovação Carismática Católica da Diocese de Santo André realizou 
no dia 16 de abril, o Encontro Diocesano de Formação (EDF), que 
reuniu mais de 1.200 servos das dez regiões Pastorais da Diocese de 

Santo André.
O local escolhido, mais uma vez, foi o Cenforpe (Centro de Formação de Profissionais 

de Educação de São Bernardo), localizado no Bairro Planalto, em São Bernardo do Campo.
A programação teve início com o credenciamento e café, seguidos de oração, workshops 

durante a manhã e tarde, e encerramento com a Santa Missa, presidida pelo assessor 
eclesiástico Padre Claudio Pereira.

Os workshops contaram com a formação por ministérios, sendo os seguintes: Música, 
Dança, Intercessão, Cura e libertação, Pregação, Crianças e adolescentes, Fé e política, 
Promoção humana, Formação, Coordenadores e secretários de grupos de oração.

N  a manhã do dia 14 de abril, os colaboradores da Cúria Diocesana de Santo 
André, participaram da Santa Missa, na Oitava de Páscoa, presidida por Dom 
Pedro Carlos Cipollini, na capela do Edifício Sede Santo André Apóstolo.

O bispo diocesano em sua homilia recordou o amor de Deus por todo nós, amor esse 
que se deu pela cruz:

“A Páscoa é o centro de nossa fé, recordando o fato de Deus ter libertado da 
escravidão o povo do Egito, o povo judeu que vivia escravizado, e nessa festa da 
Páscoa dos judeus, Jesus faz uma grande passagem. Ele que veio para mostrar o 
amor de Deus por nós, e foi rejeitado, o unico lugar que sobrou para mostrar o 
amor de Deus, foi a cruz e Ele aceitou, sofreu por nós por amor, e nos redimi, e 
faz com que passemos da escravidão do pecado para a graça do amor de Deus”.
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Dom Pedro fala sobre a 
Comissão da Doutrina da Fé 

Dom Pedro celebra segundo dia de tríduo da 
Comunidade Santo Expedito e dedica altar

Matriz de Boa Viagem celebra
Padroeiro dos TrabalhadoresSetor inclusão realiza I Encontro

Inclusivo para Famílias

Comidi se organiza para os 
próximos trabalhos

N a noite de segunda-feira, 17 de abril.  o bispo diocesano  esteve na comunidade 
Santo Expedito, da Paróquia Imaculada Conceição Aparecida, Região Pastoral 
São Bernardo do Campo Centro, para a celebração do segundo dia do Tríduo 

da Festa do Padroeiro.  Dom Pedro foi recepcionado pelo Padre Ronildo Vasconcelos de 
Oliveira, administrador paroquial, e pelo Diác. Gilberto Cavignato e os fiéis.

Na ocasião, houve a Dedicação do Altar, que é a consagração do mesmo. Toda igreja é 
dedicada à Santíssima Trindade, à Santíssima Virgem, aos Anjos e  aos santos inscritos no 
Martirológio Romano. Neste dia, porém, somente o altar foi dedicado, mas houve também a 
bênção do ambão e do novo sacrário no decorrer da celebração.

O bispo fez a aspersão da água benta em todos os presentes, finalizando com a 
aspersão do altar. Após a Liturgia da Palavra, entoou a ladainha e o rito prosseguiu 
com a unção do altar, a incensação, o rito da iluminação e a preparação do altar para a 
Liturgia Eucarística.

No dia em que celebramos a Festa de São José Operário, 1º de maio, a Pastoral 
Operária da Diocese de Santo André celebrou a Santa Missa na Basílica 
Menor de Nossa Senhora de Boa Viagem, em São Bernardo do campo.

Antecedendo a celebração, na praça da matriz, foram refletidas pautas sobre as 
dificuldades dos trabalhadores, sobre a fome, racismo, desemprego e a violência nas escolas. 
Como também é tradição, a economia solidária se fez presente através das barracas, que 
vendiam produtos em prol das famílias que participam das pastorais.

A celebração Eucarística foi presidida pelo Vigário Geral, Padre Joel Nery, enviado 
pelo bispo diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, que não pode estar presente devido a 
ordenação episcopal do Monsenhor Marcelo Antônio, que foi nomeado Bispo Auxiliar da 
Diocese de Santo Amaro, pelo Papa Francisco.

Estiveram presentes na celebração o assessor diocesano da pastoral, Padre Luiz 
Toffanelli; o pároco da matriz de Boa Viagem, Padre Alejandro Cifuentes, CS; diáconos 
e demais presbíteros.

No dia 29 de abril, no Santuário Imaculada Conceição, em Mauá, o Setor 
Inclusão da Diocese de Santo André promoveu o primeiro encontro com 
o objetivo de reunir as famílias atípicas, ou seja, famílias que tenham pessoas 

com deficiência em seu contexto familiar e também membros de nossas comunidades 
paroquiais que desejam se unir ao setor para conhecer a cada família, ouvir suas demandas 
e refletir sobre a inclusão,  formas de acolhimento e evangelização.

O Encontro, denominado “I Encontro Inclusivo para Famílias – Inclusão e 
Neurodiversidade” iniciou com um momento de oração e logo em seguida a  apresentação 
e escuta das famílias ali presentes, sendo propiciado um espaço para apresentação e diálogo 
de suas dificuldades, anseios e preocupações. A importância deste encontro foi possibilitar 
que o Setor Inclusão possa aproximar-se ainda mais das famílias e pessoas necessitadas de 
serem acolhidas e amparadas pela igreja, que também trouxeram preocupações em relação 
a evangelização de seus filhos e as catequeses sacramentais.

No dia 21 de abril, durante  a 60a Assembleia Geral da CNBB,  Dom Pedro 
falou sobre a Comissão da Doutrina da fé, na qual estave à frente como 
presidente no quadriênio de 2019-2023, leia abaixo um trecho da carta:

"Em nome da CEPDF agradeço o espaço disponibilizado para esta fala e a atenção que 
dispensarem à exposição. A CEPDF está terminando seu mandato. Nesta fala deixamos 
aqui uma pequena e última contribuição. Jesus, nos Evangelhos, exige das pessoas que 
tenham fé.  Além disto, exorta os próprios discípulos a terem fé.  Não podemos compreender 
a Igreja nos seus primórdios sem a primazia da fé (cf. Francisco, Lumen fidei 5). Igreja 
apostólica que “permanecia firme na fé e abria aos gentios a porta da fé” (cf. At 14,27). "

N o último dia 19, no Edifício-Sede Santo André Apóstolo, aconteceu a 
apresentação das próximas atividades do COMIDI. Em sintonia com o 8º 
Plano Diocesano de Pastoral e com as festividades jubilares dos 70 anos, o 

Conselho Missionário está se organizando com outras expressões diocesanas para as 
missões regionais deste ano, que acontecerão nas nossas dez regiões pastorais no final de 
semana do dia 21 e 22 de outubro. 

Em cada região pastoral uma paróquia vai sediar a iniciativa, algo que retomará as 
experiências missionárias vividas antes da pandemia da COVID-19.Além dos membros 
do COMIDI, estiveram presentes na reunião as lideranças diocesanas da Mãe Rainha, 
Legião de Maria, Comunidade Eclesiais de Base e Setor Juventude. O objetivo da reunião 
foi apresentar o cadastro diocesano das lideranças missionários que o conselho está 
organizando, que se chamará “com vocação missionária".
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■ Nomeamos, conforme o CDC cân. 239 § 2º, para ofício 
de Diretor Espiritual da Casa de Formação Propedêutica 
– Seminário Diocesano de Santo André, o Revmo. Sr. Pe. 
Mário Alessio da Silva Ferreira, IVE, religioso-presbítero do 
Instituto do Verbo Encarnado, pelo período de 3 (três) anos 
ou enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Por meio deste documento, conforme solicitado pelo 
interessado em carta com data de 01/03/2023, reconhecemos 
o desligamento definitivo do Revmo. Sr. Pe. Eliano Bispo 
dos Santos da Associação Pública de Fiéis de Direito 
Diocesano, Missionários da Imaculada Padre Kolbe, ficando 
o referido sacerdote plenamente ligado ao Presbitério da 
Diocese de Santo André, na qual já está incardinado por 
efeito de sua ordenação diaconal em 13 de junho de 2009 e 
posterior ordenação presbiteral em 08 de dezembro de 2009. 
O pedido de desligamento endereçado ao Diretor Geral dos 
Missionários da Imaculada Padre Kolbe – MIPK foi aceito, 
conforme carta resposta do Diretor Geral Pe. José Alexandre 
Mosqueli de Almeida, MIPK, datada de 20/03/2023 (cf. 
Prot. DG 15/2023).
■ Concedemos Uso de Ordem na Paróquia São João 
Batista – Bairro Rudge Ramos, em São Bernardo do 
Campo – SP, ao Revmo. Sr. Pe. Vilk Junio Araújo de Lima, 
presbítero Incardinado na Diocese de Rio Branco – AC, para 
que possam celebrar, pregar e administrar os Sacramentos, 
inclusive Matrimônio “servatis servandis”, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito, em comunhão 
com o Bispo Diocesano, o Presbitério e o Pároco local.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Caetano – Bairro Fundação, em São 
Caetano do Sul – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Maximiliano Maria Kolbe – Bairro Capivari 
– Riacho Grande, em São Bernardo do Campo – SP, pelo 
período de três anos.
■  Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Luiz Gonzaga – Jardim Paranavaí, em 
Mauá – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) da 
Paróquia Santa Luzia e Santo Expedito – Jardim Atlântico, 
em São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Sagrado Coração de Jesus – Bairro Jardim, em 
Santo André – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Quase-Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
– Bairro Casa Grande, em Diadema – SP, pelo período 
de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Sagrado Coração de Jesus – 
Bairro São José, em São Caetano do Sul – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima – Bairro 
Ferrazópolis, em São Bernardo do Campo – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Paulo Apóstolo – Jardim Zaira, em Mauá 
– SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima – Vila Marlene, em 
São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■  Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Santa Luzia – Jardim Beatriz, em São Bernardo 
do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Nomeação dos servidores e oficiais do Tribunal 
Eclesiástico Diocesano de Santo André, pelo período de 
3 (três) anos.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia Nossa Senhora 
da Boa Viagem – Basílica Menor, Centro, em São Bernardo 

do Campo – SP, ao Revmo. Sr. Pe. Gregorio Alejo Magaña, 
CS, religioso-presbítero da Congregação dos Missionários 
de São Carlos, para que possa administrar solenemente o 
Santo Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, 
pregar a Palavra de Deus, servir a comunidade, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito em comunhão 
com o Pároco local, com o Bispo Diocesano e o Presbitério.
■ Tendo sido o Revmo. Sr. Pe. Antônio Moura da Silva, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, reconhecido como 
Pároco Emérito da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, 
Bairro Capuava, em Santo André – SP, após 45 anos de 
paroquiato, através do decreto Prot. 907/035 datado de 
01/01/2013, por meio deste presente decreto reafirmamos este 
reconhecimento, confirmando a Emeritude do referido padre. 
Tendo ainda, através deste mesmo decreto (Prot. 907/035 
de 01/01/2013), o Revmo. Sr. Pe. Antônio Moura da Silva, 
também sido nomeado como Vigário Paroquial da referida 
paróquia, por meio deste presente decreto tornamos sem 
efeito esta nomeação. Permanece o referido padre com o Uso 
de Ordem, enquanto não ordenamos o contrário, conforme o 
Direito; Para que possa colaborar com o Pároco local, quando 
solicitado e dentro de suas possibilidades. Tendo o Revmo. Sr. 
Pe. Antônio Moura da Silva solicitado permanecer residindo 
na casa paroquial da mesma paróquia (o que é permitido, 
mas não recomendável), o que lhe foi permitido, residindo 
assim junto com o pároco atual. Solicita-se que o mesmo, 
sendo emérito, não interfira no desenvolvimento pastoral e 
administrativo da paróquia em questão. Revoga-se qualquer 
disposição em contrário.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Benedito – Bairro dos Casa, em São 
Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Pedro Apóstolo – Vila Santa Luzia, em 
São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Menino Jesus – Bairro Jordanópolis, em São 
Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Pedro e São Paulo – Vila São Pedro, em 
São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Pedro Apóstolo – Vila Guarani, em 
Mauá – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem – Basílica 
Menor – Centro, em São Bernardo do Campo – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Santa Cruz – Vila Silveira, em 
Santo André – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) da 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção – Bairro Assunção, 
em São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) 
da Paróquia São Geraldo Magella – Jardim Petroni, em 
São Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Tendo o Revmo. Sr. Diác. Renan Evangelista Silva, sido 
incardinado em nossa Diocese por efeito da Ordenação 
Diaconal havida dia 27/12/2020, nomeado para exercer 
o ministério na Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, 
em Santo André em 27/12/2020; Tendo o mesmo, em 
06/04/2023, tratado pessoalmente com o Bispo, informando-
o sobre a impossibilidade de continuar o exercício do seu 
ministério nesta paróquia, assim como em qualquer outra, 
por um tempo considerável, devido a motivos pessoais e de 
trabalho, pelo que pede: “licença dos trabalhos pastorais e 
administrativos”(sic), conforme petição por escrito datada 
de 10/04/2023; Assim sendo, dentro de nossa competência 
(cf. CIC cân. 87) e para favorecer o bem estar do Diácono, 

concedemos a devida dispensa ou licença temporária, de 
todos os seus trabalhos ministeriais e pastorais na Diocese de 
Santo André, tanto nas paróquias, como em outras pastorais 
incluindo-se a administração dos sacramentos etc; Exceto 
nas escolas onde exerce seu trabalho como profissional da 
Educação; Esta determinação nossa, atendendo à petição 
do interessado e visando seu maior bem, passa a vigorar com 
a publicação deste decreto e tem validade enquanto não 
ordenarmos o contrário.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe – Jardim Riviera, em Santo André 
– SP, ao Revmo. Sr. Diác. Salustiano Alves Viana Junior, 
diácono permanente incardinado em nossa Diocese, para 
que possa administrar solenemente o Santo Batismo, assistir 
os Matrimônios “servatis servandis”, pregar a Palavra de 
Deus, servir a comunidade e fazer parte do CAEP e do 
CPP, enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o 
Direito. Havemos por bem, devido à necessidade, nomear 
o Sr. Diác. Salustiano Alves Viana Junior, na qualidade de 
Administrador Financeiro da mesma paróquia; devendo 
o mesmo ajudar o Administrador Paroquial a cumprir este 
encargo, com diligência (cf. cân. 1284 §§ 1-2), de acordo 
com o Ordenamento Jurídico vigente (Diretório Diocesano 
de Administração, Economia e Finanças – 2019); função 
para a qual o nomeamos “pro tempore”, enquanto não 
ordenamos o contrário, conforme o Direito (cânn. 537 e 
540, §2). Esta nomeação de Administrador Financeiro 
para a Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe não altera as 
demais funções às quais o padre, Administrador Paroquial 
da mesma, está obrigado pelo seu ofício, exceto o que tange 
à presente nomeação. Em tudo seja observado o Código de 
Direito Canônico e os usos e costumes de nossa Diocese, 
mormente o que consta no Diretório Diocesano para o 
Diaconado Permanente.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia Maria Mãe 
dos Pobres – Jardim Canhema, em Diadema – SP, ao 
Revmo. Sr. Diác. Márcio Giovani Buttignol, diácono 
permanente incardinado em nossa Diocese, para que 
possa administrar solenemente o Santo Batismo, assistir os 
Matrimônios “servatis servandis”, pregar a Palavra de Deus, 
servir a comunidade e fazer parte do CAEP e do CPP, 
enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o Direito, 
em comunhão com o Administrador Paroquial local. Em 
tudo seja observado o Código de Direito Canônico e os usos 
e costumes de nossa Diocese, mormente o que consta no 
Diretório Diocesano para o Diaconado Permanente.

NOTÍCIAS DA DIOCESE

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os 
seguintes documentos em abril e maio de 2023:

ACESSE NOSSO SITE 
E ACOMPANHE AS 

NOTÍCIAS
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